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CONTRIBUIÇÕES DO SETOR PRIVADO PARA OS ODS 

INTRODUÇÃO 

O assunto do momento no mundo corporativo da sustentabilidade são os ODS – Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, das Nações Unidas. Muito se fala e muito se demanda, por 

exemplo, o Relate ou Explique da B3 (BM&FBOVESPA E CETIP), demanda que as empresas 

listadas informem anualmente se elaboram relatórios de sustentabilidade ou integrados levando 

em conta os ODS. Caso não o façam, devem indicar o motivo. Mas o que mais se fala sobre o 

tema é que não será suficiente simplesmente correlacionar os esforços de sustentabilidade das 

empresas com os ODSs. Será preciso deixar claro como elas contribuem para o seu 

cumprimento. Aí entra o desafio, pois mesmo levando em conta este e outros fatores, como: 

negócios mais sustentáveis são mais lucrativos e duradouros; informações de sustentabilidade 

são pré-financeiras; investidores estão cada vez mais analisando esse tipo de informação - ainda 

assim é difícil incorporar práticas de sustentabilidade aos negócios.  

Esse artigo visa demonstrar algumas maneiras de apoiar as empresas a integrarem seus 

negócios aos ODS fazendo com que fique cada vez mais claro o caminho que devem percorrer e 

o papel que possuem na busca do desenvolvimento sustentável em escala global. 

O conteúdo apresentado foi construído a partir de uma reflexão sobre outros documentos com 

análises sobre a aplicação das ODS nas empresas em conjunto com a expertise da BSD 

Consulting na implementação de projetos de sustentabilidade. 

EXPLICANDO OS ODS 

Os ODS (Objetivos do Desenvolvimento Sustentável) ou SDG (Sustainable Development Goals) 

são produto de uma negociação extensa multi-stakeholder, que envolveu uma ampla gama de 

setores, incluindo empresas. A partir dessas discussões, foi estabelecido um framework com 17 

objetivos principais e 169 metas atreladas, para atacar os maiores desafios sociais, econômicos e 

ambientais mundiais até 2030, buscando ser uma agenda global para ser atingida até 2030. 

Os ODS exigem uma ação mundial entre os governos, as empresas e a sociedade civil para 

acabar com a pobreza e oferecer dignidade e oportunidades para todos considerando os limites 

do planeta. Diferentemente dos seus antecessores, os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, 

os ODS explicitamente convocam todas as empresas a utilizar sua criatividade e inovação para 

resolver os desafios de desenvolvimento sustentável. Além de envolver governos para 

http://www.un.org/sustainabledevelopment/sustainable-development-goals/
http://www.un.org/sustainabledevelopment/sustainable-development-goals/
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elaboração e implementação de politicas nacionais que ajudem a cumprir os ODS bem como a 

sociedade civil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os 17 ODS (Objetivos de Desenvolvimento Susentável) 

 

PORQUE É IMPORTANTE ADERIR A ESSA INICIATIVA 

Segundo o estudo do WBCSD (World Business Council for Sustainable Development) “CEO 

Guide to the Sustainable Development Goals” publicado em Março de 2017, os ODS trazem a 

chance de colocar mudanças globais no contexto empresarial e esse é um grande ganho, 

inclusive para as empresas.  

Se os ODS forem colocados em prática, novos empregos serão gerados, inovações acontecerão, 

investimentos serão realizados e um crescimento econômico irá ocorrer – potencializando novos 

mercados e oportunidades para as empresas.  

Essa adequação também apoia as empresas a estarem mais bem preparadas para gerenciar 

seus riscos e atender demandas de clientes, atingir novos mercados, e assegurar que terão os 

recursos que precisarem enquanto contribuem para o atendimento dos ODS. Os líderes das 

empresas devem estar cientes que: 

 Não fazer nada torna qualquer negocio inviável no futuro; se não provocarmos 

desenvolvimento, as empresas não prosperam, não tem mercado; 

 As empresas devem encarar os ODS como uma oportunidade, por exemplo, segundo 

esse estudo, já há incentivos para empresas que conseguirem oferecer tecnologias e 

soluções alinhadas com os ODS; 

http://www.wbcsd.org/Overview/Resources/General/CEO-Guide-to-the-SDGs
http://www.wbcsd.org/Overview/Resources/General/CEO-Guide-to-the-SDGs
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 Ao aderir e impulsionar os ODS as empresas ganharão (ou irão resgatar) a confiança 

de seus stakeholders; 

 Empresas que comunicarem adequadamente sobre os ODS possuirão uma licença 

social mais sólida para operar; 

 Integrar externalidades ao negócio é uma maneira de construir um diálogo positivo 

com governos e outros stakeholders sobre o papel dos negócios na sociedade; 

 Quanto melhor for o acesso à informação que a empresa prover, ou seja, quanto mais 

integradas forem as informações apresentadas (como impactos socioambientais 

associados a sua estratégia), melhores decisões ela poderá tomar, o que pode 

melhorar sua reputação e dar mais subsídios para o board tomar suas decisões. 

O estudo menciona ainda que, para que esse ganho ocorra, é extremamente relevante entender 

a relação dos ODS para cada negócio e incorporá-los a sua estratégia de negócio. Além disso, 

outro passo importante é ter parcerias -  sozinha a empresa não alcançará resultados relevantes 

em relação aos ODS. As empresas precisarão ter um olhar para a sua cadeia, não deverão 

simplesmente assumir metas factíveis ao seu negócio, mas sim metas que de fato ajudem a 

alavancar os ODS no seu contexto de atuação. 

E, por fim, comunicar seu avanço. Isso traz inúmeros beneficios para todos os envolvidos como, 

alavancar a possibilidade de identificar ações conjuntas (com governos, organizações setoriais e 

toda a sociedade) e ajudar governos, especialistas e sociedade civil a identificarem o quanto 

ainda é necessário avançar para alcançar os resultados esperados ate 2030. Ao criar métricas 

robustas de performance e compatíveis com requerimentos de relato financeiros, as empresas 

poderão comunicar, discutir e comparar seus riscos de maneira clara e significativa. Isso irá, com 

o tempo, tornar as empresas mais sustentáveis e de maior sucesso. 

CENÁRIO ATUAL DAS EMPRESAS EM RELAÇÃO AOS ODS 

A seguir são apresentados dados do estudo brasileiro publicado em Abril de 2017 chamado 

“Integração das ODS na estratégia empresarial - Contribuições do Comitê Brasileiro do 

Pacto Global para a Agenda 2030”, do qual participaram empresas que atuam ativamente nas 

discussões promovidas pelo Comitê Brasileiro do Pacto Global e participam de índices de 

sustentabilidade e em outras iniciativas que avaliam a estratégia e a gestão à luz da 

sustentabilidade, de 11 setores da economia, incluindo Energia (CPFL, Copel, EDP, Enel e 

Itaipu) e Bancário (Banco do Brasil, Bradesco, Caixa Econômica e Itaú Unibanco). 

  

https://drive.google.com/file/d/0BzeogYNFvEqybDkyVkkwcV9xbjQ/view
https://drive.google.com/file/d/0BzeogYNFvEqybDkyVkkwcV9xbjQ/view
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Nota-se no gráfico abaixo, que as empresas, estão, em sua grande parte, definindo suas 

prioridades, ou seja, buscando identificar a relação das suas estratégias empresarias aos ODS. 

Esse é provavelmente um dos passos mais complexos, pois, para que seja bem feito as 

empresas tem que entender plenamente seu modelo de negócio e as possibilidades de 

adaptações que podem ser feitas para se tornarem cada vez mais aderentes aos ODS e de fato 

contribuírem para o seu alcance. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Integração das ODS na estratégia empresarial - Contribuições do Comitê 

Brasileiro do Pacto Global para a Agenda 2030 - p. 26 
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CAMINHOS QUE AS EMPRESAS PODEM PERCORRER 

O estudo anteriormente apresentado (do Comitê Brasileiro do Pacto Global) baseou suas 

perguntas em um guia desenvolvido pelo GRI, pela UN Global Compact e pelo World Business 

Council for Sustainable Development (WBCSD) chamado “SDG Compass”. 

O SDG Compass fornece orientações para as empresas sobre como elas podem alinhar suas 

estratégias, bem como medir e gerenciar sua contribuição para o alcance dos ODS. Governos ao 

redor do mundo já concordaram com os ODS, então agora é a hora dos negócios tomarem 

medidas. O SDG Compass explica como os ODS afetam as empresas e oferece ferramentas e 

conhecimentos para auxiliá-las a colocar o Desenvolvimento Sustentável no centro da sua 

estratégia de negócio, considerando os ODS. 

O guia apresenta cinco passos (etapas) que as empresas devem cumprir para que maximizem 

sua contribuição para os ODS. As empresas podem aplicar os cinco passos para definir ou 

alinhar seu percurso, dependendo de onde estão na jornada para garantir que o Desenvolvimento 

Sustentável seja um outcome da estratégia de negocio. Veja abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Guia SDG Compass - The guide for business – p. 5 

  

https://sdgcompass.org/
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Os 5 passos do Guia SDG Compass são: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Entendendo os ODS:  

Primeiro as empresas devem que se 

familiarizar com os ODSs e entender 

o que se espera delas. 

 

2. Definindo prioridades:  

As empresas são incentivadas a 

definir as suas prioridades com base 

em uma avaliação do seu impacto 

positivo e negativo, atual e potencial 

nos ODS, considerando suas cadeias 

de valor.  

 

4. Integração:  

Para alcançar os objetivos 

compartilhados e/ou contribuir para a 

solução de problemas sistêmicos, 

aqui é muito importante que as 

empresas se engajem em parcerias 

com sua rede de fornecedores, 

empresas do setor, governos e 

organizações da sociedade civil. 

3. Estabelecendo metas:  

Mediante o alinhamento dos 

objetivos da empresa com os ODS, a 

administração pode demonstrar o 

seu compromisso com o 

desenvolvimento sustentável.  

 

5. Relato e comunicação:  

Incentiva as empresas a 

incorporarem os ODS na sua 

comunicação e relatórios com as 

outras partes interessadas, utilizando 

os indicadores comuns e uma série 

de prioridades compartilhadas. 
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Para apoiar o atendimento do SDG Compass a GRI está elaborando uma Plataforma, a 

“Reporting on SDG Action Platform” em parceria com a UN Global Compact. O objetivo dessa 

plataforma é criar um mecanismo global para as empresas medirem e reportarem sua 

contribuição para os ODSs. Essa plataforma visa alavancar o uso das Normas GRI e os Dez 

Princípios do Pacto Global das Nações Unidas para permitir que as empresas incorporem o relato 

de ODSs em seus processos de relato existentes, capacitando-as e apoiando-as a tornar os 

ODSs uma realidade.  

Existem duas formas de atividade nessa plataforma o “Corporate Action Group (CAG)” Composto 

por representantes empresariais que visa entender o papel das empresas no atendimento aos 

ODS e servirá como um fórum de engajamento empresarial e o “Multi-stakeholder Advisory 

Committee (MAC)” formado por representantes multistakeholder voltado para orientar as 

empresas a incorporar os ODS e demonstrar sua contribuição através do processo de relato. 

Os Outcomes esperados dessa plataforma, por ora, são: 

 Lista de itens de divulgação por tipo de negócio (relacionado aos ODS); 

 Uma publicação sobre melhores práticas no relato dos ODS; 

 Recomendações para integrar os ODS a demais frameworks como o UN Global 

Compact Comunication on Progress (COP) e as Normas GRI de forma a alinhar os 

requisitos de todos esses frameworks. 

Por fim, mais uma instituição que está trabalhando fortemente para apoiar a implementação dos 

ODS é o WBCSD, em seu estudo, já apresentado anteriormente, “CEO Guide to the Sustainable 

Development Goals” publicado em Março de 2017 eles anunciam que estão preparando 

Roadmaps setoriais. No momento estão tomando medidas para incentivar suas redes em várias 

indústrias e criar roteiros específicos por setor, que articulem uma visão comum para o alcance 

dos ODS. Esses roadmaps irão:  

 Identificar as formas mais relevantes em que um setor afeta os ODS; 

 Estabelecer metas específicas e KPIs por setor; 

 Identificar barreiras e explorar soluções;  

 Identificar as bases para defender tanto as questões financeiras quanto de políticas 

públicas. 

 

  

https://www.globalreporting.org/resourcelibrary/GRI%20UNGC%20Corporate%20Action%20Group%20(002).pdf


 

10 
  

 

ANÁLISE DO CENÁRIO DE RELATO ATUAL EM RELAÇÃO AOS ODS 

Como vimos, relacionar os ODS com temas materiais das empresas, no relato, é importantíssimo, 

mas as empresas precisam ir além e deixar mais claro o link entre seus negócios e os ODS. As 

empresas devem ter uma maneira de medir, monitorar e comunicar seu compromisso e impacto.  

Então a GRI lançou um estudo “Can corporate reporting help end poverty?” – estudo com 

uma amostra aleatória de 107 Relatórios de 2016, de acordo com o G4, do Database da GRI. 

Inclui de forma balanceada pequenas medias e grandes empresas da África, Ásia, América 

Latina) que analisou especificamente como relatórios de sustentabilidade endereçam a questão 

da pobreza e se está claro como as empresas podem contribuir para essa questão, levando em 

consideração o ODS 1 - Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em todos os lugares. 

Segundo o estudo 72% das empresas analisadas incluíam informações sobre suas ações para 

diminuir a pobreza, sendo elas, em sua maioria, relacionadas a: 

 Ações de filantropia: cerca de 50% das empresas analisadas; 

 Engajamento com Comunidade (ações para diminuição da pobreza): cerca de 40% 

das empresas analisadas; 

 Impactos Econômicos Diretos e Indiretos (e seus efeitos na diminuição da pobreza): 

cerca de 30% das empresas analisadas. 

Já nesse estudo em pequena escala fica claro o papel da divulgação e relato de informações. 

Relatar sobre ações que contribuem para erradicação da pobreza possui benefícios internos e 

externos, ajuda a identificar seus principais impactos, riscos e oportunidades relacionados à 

pobreza, estabelecer metas, rastrear o progresso e comunicar de maneira eficiente seu papel e 

atuação. Sem o relato é difícil saber o que as empresas estão fazendo para contribuir com o fim 

da pobreza. 

A partir dessa analise foi possível identificar também que as empresas precisam tomar ações 

como: 

 Fortalecer os investimentos em Filantropia e Engajamento com Comunidade de forma 

a torná-los mais estratégicos para que ganhem escala; 

 Incluir estratégias mais robustas e proativas de distribuição de valor econômico direto; 

 Inovar e desenvolver novos modelos de negócios ou produtos que contribuam para o 

alívio da pobreza em escala; 

Sobre esse último ponto, talvez essa seja a melhor e menos trabalhada oportunidade para 

diminuir a pobreza. Pois esse estudo mostra que, apesar de apenas 17% das empresas 

https://www.globalreporting.org/information/news-and-press-center/Pages/Can-corporate-reporting-help-end-poverty.aspx
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relatarem a relação de seu desenvolvimento de negócios com a pobreza, a grande maioria delas 

aspira poder ter mais impacto em relação a isso no futuro (ter retorno de investimento). 

COMO A BSD PODE CONTRIBUIR 

A leitura desse artigo provavelmente trouxe várias ideias e sugestões de atuação da sua empresa 

em relação aos ODS e a BSD pode ajudá-lo a implementá-las. Veja abaixo, os passos definidos 

pelo SDG Compass relacionados com as soluções da BSD para auxiliar nesse processo: 

1. Entendendo os ODS: Uma avaliação do cenário em que se encontra a empresa por meio 

de um diagnóstico com relação aos objetivos da ODS, podendo aplicar desde uma versão 

ampla, baseada nos 17 objetivos, até uma análise mais específica das 169 metas aplicáveis. 

Um diagnóstico poderá dimensionar qual estágio e esforços necessários para uma evolução 

da empresa em relação aos ODS. A prática de diagnóstico oferece uma análise clara e 

recomendações para melhoria das organizações. A BSD possui know-how nesse processo, 

que é aplicado com frequência nos projetos de consultoria. 
 

2. Definindo prioridades: É importante que se realize uma análise da materialidade 

considerando os pontos fortes e oportunidades de melhoria da empresa para que seja 

possível alinhar suas práticas, estratégia e modelo de negócio aos ODS. A BSD Consulting 

possui ferramentas e metodologias para definir as prioridades das empresas considerando 

seus impactos significativos e relevância para stakeholders. 
 

3. Estabelecendo metas: o estabelecimento de metas exige um processo coordenado com 

a elaboração de planos de ação, considerando as políticas internas da empresa, bem como, 

requer o engajamento de lideranças para validação e encaminhamento das metas de forma 

incorporada à estrutura corporativa. A BSD tem vasta experiência na condução de 

workshops para elaboração de metas, bem como definição de estratégias para incorporação 

de práticas de sustentabilidade nas corporações.  
 

4. Integração: processos de engajamento com stakeholders são fundamentais para garantir a 

aceitação e integrar esforços, buscando fortalecer as ações implementadas. A BSD Consulting é 

especialista na norma AA1000 Stakeholder Engagement Standard (e membro do Conselho da 

AccountAbility).  
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5. Relato e comunicação: a transparência das organizações tem se tornado um processo 

fundamental para a gestão da sustentabilidade, além de ser uma poderosa ferramenta de 

comunicação da estratégia de sustentabilidade e do desempenho socioambiental da empresa. A 

BSD Consulting é parceira oficial para treinamentos certificados da norma GRI (Global Reporting 

Initiative) e para os novos cursos de Relato Integrado com base no framework da IIRC 

(International Integraded Reporting Council), possuindo total conhecimento de todos os 

processos necessários para as práticas de relato.  

Conheça nossos cursos - www.cursosbsdconsulting.com. 
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